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Parque Ecológico abandonado no Tirol
 será revitalizado através de parceria 

Complexo de Saúde amplia atendimento no Barreiro de Cima 

Visita técnica de vereadores 
constata os problemas 

O prédio abriga além  do Centro de Saúde Barreiro de Cima, um Centro de 
Especialidades Médicas (CEM) e Centro de Especialidades Odontológicas (CEO)

O Complexo de Saúde está sendo instalado progressivamente 
desde dezembro do ano passado, em um prédio de três andares 
erguido na Av Menelick de Carvalho, 100, no Barreiro de Cima.

No lugar onde antes havia um centro de saúde, cujo espaço era 
insuficiente para atender à crescente população da área de abran-
gência, a partir da mobilização da comunidade, foi construído não só 
um novo, amplo e moderno centro de saúde, mas um prédio de 4 mil 
m2, capaz de abrigar diversos outros serviços de saúde. 

A construção de uma nova unidade foi realizada por meio do Orça-
mento Participativo. E além do Centro de Saúde Barreiro de Cima, foram 
instalados um Centro de Especialidades Médicas (CEM) e um Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO), que atendem pacientes de todas as 
regiões da cidade. 

Fábrica de Telas Vênus

Rua Juramento , 530 - A - Saudade 

3481-2411

www.telasvenus.com.br 
martinstelas@hotmail.com

Venda e instalação
de CONCERTINA 

TELAS - PREGOS - ARAMES
Também 
GRADIL

eletro 
soldado

Aceitamos 
e parcelamos 

todos os cartões 
de crédito 

ou construcard 

30 anos 

* Na apresentação deste anúncio, você terá 5% de desconto 

 Foto Karoline Barreto - CMBH
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*  BARREIRO DE BAIXO
R. José Brandão
- Banca Ômega

Av. Olinto Meireles
- Banca Laçador 
- Auto Easy veículos

Av. Afonso Vaz de Melo:
- Banca Fatos 

Rua Souza Magalhães 
esq. de  Rua Antônio 
Teixeira Dias 
- Banca 3ls 

Av. Sinfrônio Brochado
- Banca Shopping 
-Banca Isailda  (Corpo de 
  Bombeiros)
- Banca Dias

Av. Visconde de Ibituruna
- Banca em frente ao Ponto 
Frio
- Banca Neto

* BARREIRO DE CIMA      
- Banca  Alexandra
- Papelaria Santa Rita

*MILIONÁRIOS
Rua Amilcar Cabral, 205 
- Banca Cardoso 

- ESCOLA MERGULHO
R. Bandeira da Sul, 11  - 
com R. Ponta Grossa 
- Papelaria KIDS

•BAIRRO CARDOSO
R. Barão de Monte Alto
- Banca Universo

•TEIXEIRA DIAS
R. Antônio Teixeira Dias
- Banca Fortaleza
- Bar do Naldinho
- Banca Neri
- Supermercado BH - B.de 
Cima

* TIROL
Av. Antônio Eustáquio Piaza
- Banca Tirol ( em frente ao 
Posto Tirol)
- Banca JV Tropical

*  VILA PINHO
Av. Perimetral 
- Banca Rap

REGIÃO DE CONTAGEM   
* JARDIM INDUSTRIAL  

- Av. Tito Fulgêncio 
-Villefort

- Banca Romualdo
-Banca Irmãos Coragem 

LOCAIS DE GRANDE CONCENTRAÇÃO DE PÚBLICO

-  PUC BARREIRO    
-  UNA  BARREIRO                                  
-  FACULDADE NOVOS 
HORIZONTES 
-  FACULDADE PITÁGORAS 
-  COLEGIO METROPOLE              
-   SENAC  
-    SESI 
-  Associação PRE UFMG
-  COLÉGIO SANTA RITA  
-  COLÉGIO DOMICIANO 
VIEIRA
- COLÉGIO SÃO PAULO DA 
CRUZ   
- COLÉGIO SANTA CRUZ                                 

RESIDÊNCIAS E COMÉRCIOS 
Ruas  do Barreiro de Baixo, onde é distribuído diretamente

 o Jornal do Barreiro, de casa em casa e no comércio:

Av. Sinfrônio Brochado 
Av. Visconde de Ibituruna 
Rua Barão de Coromandel 
Rua Desembarg.Ribeiro da Luz          
Av. Afonso Vaz de Melo 
Av. Tito Fulgêncio
Av. Olinto Meireles
Rua Jose  Brandão
Rua Pinheiro Chagas 
Rua Oliveira  Lisboa 
Rua Alcindo Vieira  
Rua Flávio Marques Lisboa
Rua Joaquim de Figueiredo
Rua Cipriano de Carvalho 
Rua Conde de Santa’Ana
Rua Agnelo Macedo 
Rua Benedito  dos   Santos  
Rua Souza Magalhães 

Locais de Distribuição 
do 27

Rua Beijamim  Dias
Rua Honório Hermeto
Rua Caetano Azeredo 
Praça Domingos Gatti 
Rua Costa Belém  
Rua Maria Goretti
Rua Lúcio dos Santos 
Rua Boaventura Costa                              
Rua José  Gonçalves
Rua Jeferson Coelho                                      
Rua Vicente de  Azevedo 
Rua Carmelita Índia  do Brasil
Rua Arthur Lourenço 
Rua Vila da Barra 
Rua Antônio Teixeira Dias 
Rua Rodolfo Jacob

Conjunto João Paulo -B.Tirol 

-  HEMOMINAS   
- VIASHOPPING BARREIRO  

-  VILLEFORT

- Supermercados BH - B.de 
Cima
- DIVERSAS ACADEMIAS                          
- DIVERSAS IMOBILIÁRIAS 

- Clube Comercial                                  
                                                                    
- INFO BARREIRO - Rua 
Desembargador Ribeiro da 
Luz, 285  

Ônibus do TER-MG  fica no 
viashopping  até 9 de maio

para atendimento aos eleitores

Rogério Salgado  
LITERATURA

“Bairros de Maceió – Uma visão poética”
Um dos poetas que mais 

admiro neste país de tantas 
pessoas que escrevem, é 
o poeta paraibano e resi-
dente em Maceió\AL, Ari 
Lins Pedrosa. Sempre que 
recebo algo novo de sua 
autoria, tenho dois prazeres: 
o de ler e o de comentar.

Recebo seu último 
rebento “Bairros de Maceió 
– Uma visão poética” (Grupo 
Editorial Scortecci), escrito 
praticamente por incen-
tivo do seu amigo Ademir 
dos Anjos, o autor poetou 
bairros de sua cidade, num 
total de cinqüenta poemas, 
todos em ordem alfabética, 
dando referências impor-
tantes, a começar pela área 
de cada um. Vejamos por 
exemplo, o bairro “Chã da 
jaqueira”, com uma área de 
1,29 kilômetros quadrados: 
“Bem antes, Vila Praxedes,\
Sociedade São João 
Batista,\filantropia que 
surgia,dando força e inde-
pendência.\Foram vence-
dores\até no guerreiro\de 
José Tenório\comandado 
por “Mestre” Juvenal.\A chã, 
hoje independente,\tem 
feira livre,\açougues, farmá-
cias e bombonnières.\Bairro 
nascido ao pé da jaqueira.\
No inicio “terra de índio”,\
hoje Chã da Jaqueira.”

Escrito numa linguagem 
moderna e livre, os poemas 
tem sua estrutura poética 
bem elaborada, coisa 
de quem sabe o ofício 
de poetar e muito bem. 
Leiamos outro exemplo, o 
bairro “Prado”: “Sua origem 
foi um hipódromo\(que 
saia do centro da cidade\
até as margens da Lagoa 
Mundaú).\Hoje, Siqueira 
Campos.\Os antigos casa-

rios de taipa,\e o cemitério 
era o Prado.\Dos anos 
cinqüenta e sessenta\estão 
guardados na memória:\O 
cinema Colonial;\as aulas 
no “frango assado”; ou\
as “peladas” no Sobral.\
Figuras marcaram este 
bairro,\como “Boi Tabaco”, 
“Sapoti” e “Meu Bem”,\que 
fizeram o lado folclórico do 
local.”

Ari Lins Pedrosa é 
natural de João pessoa\PB, 
mas reside em Maceió\AL, 
desde 1964. Funcionário da 
Eletrobras Distribuidora-AL, 
onde ocupa a função de 
auditor. Diretor do Sindicato 
dos trabalhadores da Indús-
tria Urbana no Estado de 
Alagoas. Autor premiado em 
cinqüenta e cinco concursos 
literários nacionais e 
internacionais recebeu o 
Prêmio Notáveis da Cultura 
Alagoana com os livros: 
“Ariel” em 2013, “O veludo 
da uva” em 2014, “Gota 
urbana” em 2015 e “Peças 
íntimas (asas de borbo-
letas)” em 2016. Recebeu a 
Comenda Escritor Cipriano 
Jucá, em janeiro de 2014, 
homenagem da Academia 
Maceioense de Letras. Seu 
poema “Crioula” foi musi-
cado pelo grupo alagoano 
“Nó na Garganta” em 2016. 

Contato: ari.pedrosa@
eletrobrasalagoas.com

Lançamentos literários:
Animais Fantásticos e 

onde habitam: O roteiro 
original: J. K. Howling 
(Editora Rocco)

O Papa e Mussolini: 
David I. Kertzer (Editora 
Intrínceca)

A lei do Santo: Muniz 
Sodré (Editora Malê)

O V i a S h o p p i n g   
recebeu a unidade móvel 
do TRE-MG para atender 
os eleitores da região 
do Barreiro. O ônibus da 
Justiça Eleitoral já está 
funcionando e vai prestar 
serviços ao público de 
segunda a sexta-feira, das 
10h às 18h, no estaciona-
mento do Piso 1 – lado B 
do shopping, até o dia 09 
de maio.

No total, são dez 
guichês de atendimento e 
o público terá à disposição 
serviços como cadastra-
mento biométrico, alista-

Espaço funciona das 10h às 18h, no estaciona-
mento do piso 1 – lado b - do Centro de Compras

mento, transferência de 
domicílio, transferência 
para seção de fácil acesso, 
alteração de dados cadas-
trais, dentre outros. 

Para fazer o cadas-
tramento biométrico, o 
eleitor deverá levar um 
documento oficial com 
foto, ou certidão de nasci-
mento, ou de casamento 
e comprovante de ende-
reço recente. Após o dia 
09 de maio, o cadastro 
de eleitores será fechado 
e reabrirá apenas em 
novembro, após as elei-
ções de 2018.

 Com o tema “Pra enfrentar a 
gripe, vacine-se”, a Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) lançou na segunda-
feira, 23 de abril, a campanha de 
vacinação contra a Influenza que 
vai até 1º de junho. O dia da mobi-
lização nacional está previsto para 
12 de maio (sábado). O objetivo 
da campanha é imunizar 90% das 
mais de 5,5 milhões de pessoas 
que fazem parte do público 
alvo, ou seja, cerca de 5.034.284 
pessoas.

Para a Diretora de Vigilância 
Epidemiológica da SES-MG, 
Janaína Fonseca Almeida, a vaci-
nação é uma das principais estra-
tégias de prevenção da Gripe. “A 
vacina é muito importante, pois 
ela tem contribuído, ao longo dos 
anos, para a redução de complica-
ções, internações e óbitos, espe-
cialmente na população de risco, 
que são as crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos, idosos maiores 
de 60 anos, portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis, entre 
outros.”, disse.

Segundo ela, estudos demons-
tram que a vacinação pode reduzir 
entre 32% a 45% o número de 
hospitalizações por pneumonias, 
de 39% a 75% a mortalidade 
global e em, aproximadamente, 
50% nas doenças relacionadas 
à influenza. Além da vacina, as 
ações de prevenção da trans-
missão da influenza incluem a 
etiqueta respiratória e a lavagem 
correta e frequente das mãos.

Para reforçar a campanha 
no Estado, a SES-MG promo-
verá ações de divulgação que 
serão realizadas em rádios, 
redes sociais (Instagram e Face-
book) e distribuição de cartazes 
sobre a gripe, além do hotsite 
da SES www.saude.mg.gov.br/
gripe, com informações sobre a 
doença, prevenção, dados e notí-
cias. As ações buscam sensibilizar 
as pessoas sobre a importância da 
vacinação e prevenção da gripe.

 Segurança da Vacina
Janaína Almeida reforça que as 

vacinas utilizadas pelo Programa 
Nacional de Imunização (PNI) 
do Ministério da Saúde contra o 
vírus da influenza são seguras e 
eficazes. Elas são constituídas 
por vírus inativados, fracionados 
e purificados, portanto, não 
contêm vírus vivos e não causam 
a doença.

Segundo Janaína, quem tomar 
a vacina não ficará gripado, 
como muitos pensam. O que 
pode ocorrer, em alguns casos, 
são “manifestações, como dor no 
local da injeção, eritema e endu-
ração, que ocorrem em 15% a 
20% dos pacientes, geralmente 
resolvidas em 48 horas. Pode 
ocorrer também febre, mal estar 
e dor no corpo de 6 a 12 horas 
após a vacinação e persistir por 
um a dois dias, sendo notificadas 

Começou a vacinação contra gripe
Campanha vai até 1º de junho 

e a meta é vacinar mais de cinco 
milhões de pessoas, em Minas

em menos de 1% dos vacinados. 
Estas reações são benignas e auto-
limitadas”, explicou.

A cobertura vacinal no Estado 
em 2017 foi de 91,2%. Mesmo 
tendo alcançado a meta geral, 
grupos como crianças e gestantes, 
alcançaram pouco mais de 80%.

 Tripla proteção
A vacina trivalente, distribuída 

gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), protege contra 
os três principais tipos do vírus da 
gripe que mais circulam no Estado 
e no país, o Influenza A H1N1 e 
H3N2 e o Influenza B. Segundo 
Janaína Almeida, os grupos prio-
ritários devem se vacinar todos os 
anos, já que a imunidade contra 
o vírus cai progressivamente e o 
vírus passa por frequentes muta-
ções.

 Gripe em Minas
Em 2017, houve 300 casos 

confirmados de síndrome respi-
ratória aguda grave (SRAG) por 
influenza em Minas, destes, 50 
evoluíram para óbito. Do total 
de mortes confirmadas, a maioria 
(33) foi por influenza A/H3.

Em 2018, de janeiro até o 
dia 9/04, dos casos associados a 
Influenza, 83,3% (10/ 12) eram 
Influenza A e 16,7% (2/ 12 ) 
Influenza B. Naqueles em que foi 
identificado o vírus A, o subtipo 
A/H3 sazonal é o de maior 
proporção com 80,0% (8 /10 ).

Os municípios que tiveram 
casos registrados de SRAG 
causados pelo vírus da Influenza 
foram: 

Belo Horizonte (5 casos 
Influenza A/ H3 Sazonal); 
Contagem, Uberlândia e Varginha 
( 1 caso cada cidade de Influenza 
A/ H3 Sazonal); Araguari e 
Juatuba ( 1 caso cada cidade de 
Influenza A ( H1NI) pdm09); Juiz 
de Fora e Lagoa Santa ( 1 caso 
cada de Influenza B).  

 Quem pode receber 
a vacina pelo SUS

- Crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos (4 anos, 11 
meses e 29 dias);

- Adolescentes e jovens de 12 
a 21 anos de idade sob medidas 
socioeducativas;

- Gestantes;
- Puérperas (mulheres que 

estão no período de até 45 dias 
após o parto);

- Mulheres e homens com 60 
anos ou mais;

- Trabalhadores de saúde
- Povos indígenas
- Pessoas privadas de liber-

dade
- Portadores de doenças 

crônicas e outras condições 
clínicas especiais que compro-
metam a imunidade

- Professores de escolas 
públicas ou privadas

 Mais informações estão 
disponíveis em:

 www.saude.mg.gov.br/gripe

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte publicou no Diário Oficial 
do Município (DOM), no dia 14 de 
abril, edital de chamamento público 
para seleção das pessoas com defi-
ciência interessadas em obter o 
licenciamento para atividade de 
comércio em logradouro público, 
conforme previsto na lei muni-
cipal 8.616/2003. Serão disponibi-
lizadas 96 vagas, distribuídas em 
48 pontos, sendo que 43 pontos são 
no Hipercentro, dois no Barreiro 
e três pontos são em Venda Nova, 
conforme previsto no croqui do 
edital. 

Cada ponto será ocupado por 
dois interessados, sendo que ao 
menos uma das vagas deverá, 
preferencialmente, ser ocupada 
por pessoa com deficiência que 
não seja visual. Somente pessoas 
físicas domiciliadas em Belo Hori-
zonte podem concorrer às vagas. Os 
interessados deverão comparecer, 
no período de 14 a 18 de maio, 
exclusivamente na BH Resolve (rua 
Caetés, 342, Centro), das 9h às 17h, 
de segunda a sexta-feira.

 É necessário entregar os 
seguintes documentos, em enve-
lope lacrado: cópias de documento 
de identidade com foto (Carteira 
de Trabalho, RG ou CNH), CPF e 
comprovante de residência, além 
de requerimento de Participação no 
Chamamento Público (conforme 
previsto no edital), devidamente 
preenchido. Cada interessado 
poderá optar por apenas um dos 

PBH seleciona pessoas com deficiência 
para trabalhar em logradouro público

pontos enumerados no edital e, na 
hipótese de o candidato se mani-
festar por mais de um ponto, a 
Prefeitura decidirá pela exclusão de 
um deles.

 A comprovação de residência 
em Belo Horizonte será atestada 
por meio de apresentação de conta 
de água, luz, telefone ou contrato 
de aluguel, desde que emitido, no 
máximo, nos quatro meses ante-
riores à publicação do edital. Na 
impossibilidade de apresentação de 
comprovante de residência em seu 
nome, poderá o interessado, excep-
cionalmente, apresentar compro-
vante de residência com titularidade 
diversa, desde que acompanhado da 
declaração por meio da qual o titular 
do documento deverá declarar, sob 
as penas da lei, que o interessado 
ao credenciamento reside no citado 
imóvel.

  
Comprovação da  deficiência

 Os habilitados serão convo-
cados, por meio de publicação no 
DOM, para comprovar a condição 
de deficiência, através da apresen-
tação de um ou mais dos seguintes 
documentos: avaliação médica 
preenchida por junta multidisci-
plinar do Município de Belo Hori-
zonte, criada especificamente para 
este fim, comprovando a condição 
de pessoa com deficiência e cópia 
do Cartão de Cadastro BHBus/
BHTrans e original para confe-
rência.

Apesar das declarações de representantes do 
Governo Federal de que a situação econômica 
melhorou, o que se vê na prática, não é bem isso. As 
vendas continuam fracas, desempregados sentem 
o reflexo da redução de renda e o panorama não é 
de expectativa positiva. 

Na política a crise se agrava a cada dia com o 
desenrolar das investigações e o surgimento de 
novos escândalos.  Mesmo em ano de eleição, as 
pespectivas não são boas. 

Porém um alento para os empresários, é a 
chegada do mês de maio, mais precisamente a 
véspera  do Dia das Mães. A segunda melhor data 
de vendas para o comércio tem animado os lojistas 
e consumidores. Segundo revelam as pesquisas os 
empresários estão otimistas. Em Belo Horizonte, De 
acordo com levantamento realizado pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Belo Horizonte (CDL/BH), 
com 230 lojistas, no período de 13 de março a 16 
de abril, 67,5% dos entrevistados acreditam que as 
vendas do Dia das Mães deste ano irão aumentar 
em relação ao ano passado.   

Esperamos que isso aconteça, para que as 
empresas recuperem pelo menos parte dos preju-
ízos com as vendas do ano passado. 
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Manter o lote vago limpo, 
cercado, roçado é obrigação 
do proprietário. Ele também 
é responsável por cons-
truir e conservar o passeio. 
Quem não cumpre com a 
obrigação é notificado e caso 
não atenda, está sujeito às 
penalidades. O prazo para 
providenciar a limpeza é 
de 15 dias e para fechar o 
terreno, é de 30 dias. As 
regras estão previstas na 
legislação de limpeza urbana 
(Lei 10.534/2012) e no 
Código de Edificações (Lei 
9.725/2009). 

Para combater esse tipo 
de irregularidade, a Subse-
cretaria de Fiscalização 
intensificou as ações fiscais 
em lotes vagos da capital e 
realizou, no ano passado, 
mais de 20,5 mil vistorias.

Durante o trabalho em 
campo, os fiscais verificam, 
entre outras coisas, se o lote 
está limpo e cercado, se o 
fechamento do lote possui 
altura mínima de 1,80m 
e máxima de 5m e se há 
elementos vazados, de forma 
a permitir sua completa visu-
alização. Entre as proibições, 
não é permitida a utilização 
de arame farpado, chapiscos 
e vegetação com espinhos, 
bem como outras formas 
de fechamento que causem 
danos ou incômodos aos 
transeuntes. Além disso, é 
proibida a queima de resí-
duos ou lixo no local. 

De acordo com a dire-
tora de Planejamento da 
Fiscalização, Raquel Guima-
rães, a intensificação das 
ações fiscais em lotes vagos 

Aumenta  a vistoria de lotes vagos
na cidade visa a, além de 
evitar o descarte irregular 
de lixo, combater focos do 
mosquito Aedes Aegypti. “É 
papel do proprietário cuidar 
da conservação do seu 
lote. Esperamos que essas 
ações possam auxiliar no 
processo de conscientização 
da população”, enfatizou.  
 

 
 Destinação correta

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte disponibiliza à popu-
lação locais apropriados 
para a entrega de materiais 
que não são recolhidos 
pela coleta convencional, 
como entulho da construção 
e demolição (sobras de 
tijolos, telhas, argamassa, 
pedra, terra, etc), madeira, 
podas de árvores e jardins, 
pneus, entre outros. São as 
Unidades de Recebimento 
de Pequenos Volumes 
(URPVs), existentes nas 
nove regionais.

Quanto a volumes 
maiores, o cidadão que 
precisa do serviço de trans-
porte de terra e entulho deve 
contratar empresa que está 
autorizada a realizá-lo, com 
os veículos devidamente 
licenciados. Essas empresas 
podem fazer o descarte do 
material em aterros inertes 
particulares, autorizados pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. Outra opção são 
as Estações de Reciclagem 
de Resíduos de Construção 
Civil, equipamentos desti-
nados à recepção e reci-
clagem dos resíduos de 

construção e demolição, 
produzidos por grandes 
geradores, que se utilizam 
de caminhões ou caçambas 
como meio de transporte. As 
usinas estão localizadas na 
Pampulha e na BR-040, no 
bairro Jardim Filadélfia. 

Denúncia

O cidadão pode ajudar a 
Prefeitura, registrando sua 
denúncia nos canais de aten-
dimento para que seja provi-
denciada uma ação fiscal.

* Telefone 156
* Gerência Regional de 

Atendimento Barreiro (Av 
Sinfrônio Brochado, 587) 
 
* Central de Atendimento 
BH Resolve (avenida Santos 
Dumont, 363, Centro) 
 
* O cidadão também pode 
solicitar vistoria em um lote. 
Basta acessar o Portal de 
Informações e Serviços, no 
site da Prefeitura e realizar a 
busca com as palavras chave 
“lotes vagos”

  
Penalidades

* Limpeza: o proprietário é 
notificado e tem prazo de 15 
dias para regularizar a situ-
ação. Em caso de descum-
primento, é aplicada multa 
no valor de R$ 2.164,09.  
 
* Fechamento: o proprietário 
é notificado e tem prazo de 
30 dias para regularizar a 
situação, sob pena de multa 
no valor de R$ 850,20.

O Barreiro vai ganhar 
mais um avanço no 
combate a enchentes. 
A  Prefeitura de Belo 
Horizonte acaba de abrir 
processo de licitação para 
a execução dos serviços e 
obras da primeira fase da 
implantação da Bacia de 
Detenção no Bairro das 
Indústrias. Serão cana-
lizados em gabião 
aproximadamente 350 
metros ao longo do leito 
do Ribeirão do Arrudas, 
paralelo à avenida Tereza 
Cristina, entre a ponte 
próxima a rua Padre 
Machado e a rua Padre 
Viegas. A obra está 
estimada em R$ 28,6 
milhões. Os recursos 
para execução são prove-
nientes do Ministério das 
Cidades. 

Região de muitas 
nascentes, o Barreiro 
já possui bacias de 
detenção nos córregos 
Bonsucesso e Olaria/

Prefeitura vai construir mais uma bacia de detenção no Barreiro
Obra é carro chefe na prevenção de enchentes e já tem licitação aberta

Jatobá. A Bacia de 
Detenção dos Córregos-
Túnel/Camarões está 
em construção. Os resul-
tados na redução de inun-
dação, segundo a prefei-
tura,  é evidente mesmo 
onde as obras ainda não 
foram concluídas. 

Recuperação 
de córregos

A Construção das 
bacias inclui recupe-
ração dos córregos. E no 
dia 12 de abril foi aberto 
o processo para licitação 
das obras de implan-
tação e complementação 
do sistema de esgota-
mento sanitário da Bacia 
do Córrego Bonsucesso. 
Será feito o sistema de 
esgoto ao longo das 
margens do córrego, 
bem como a execução 
de infraestruturas neces-
sárias à implantação de 
todo o sistema.

As obras de sane-
amento integrado da 
Bacia do Córrego Bonsu-
cesso complementam as 
ações de prevenções de 
enchentes na região. Nes 
ta etapa serão execu-
tadas as obras na galeria 
da Rua 7 para a canali-
zação do córrego exis-
tente paralelo a essa via 
e a concordância da Rua 
Cristiano Resende com 
a Rua Bechelany, redes 
coletoras, redes em inte-
rior de quarteirão, duas 
estações elevatórias 
deesgoto e travessias 
sobre treliças metálicas e 
sobre pilares em trechos 
de vias da Vila Cemig, 
do Bairro Milionários, do 
bairro Jardim Liberdade, 
Pilar e Olhos D’Água.

O valor estimado de 
R$ 13,9 milhões é prove-
niente do Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC 2).

A esquina da Rua 
Alameda Vargem Grande 
com Av. Perimetral, próxima 
à Escola Municipal Edith 
Pimenta da Veiga é consi-
derada pela Prefeitura um 
ponto crítico de deposição 
clandestina de lixo. Mesmo 
com a retirada periódica 
do material descartado 
no local, com a realização 
de campanhas educa-
tivas porta a porta e com a 
afixação de uma placa infor-
mando que esse tipo de 
descarte é proibido, mora-
dores do entorno continu-
avam a jogar entulho e lixo 
no local.

A ação de revitalização 

Montanha de lixo dá 
lugar a jardim na Vila Pinho

do ponto foi iniciada no 
dia 03 de abril. Foi feita a 
limpeza, com retirada de 
14,60 toneladas de detritos. 
Dando continuidade aos 
trabalhos de revitalização, 
no dia 18 foi feito o nive-

lamento do terreno, colo-
cação de material frisado 
de asfalto e de pneus reci-
clados e pintados pelos 
garis. Alunos da Escola 
Municipal Edith Pimenta da 
Veiga fizeram o plantio de 
mudas dentro dos pneus. 
Uma nova campanha 
educativa informando os 
dias e horários de coleta de 
lixo domiciliar e ressaltando 
a importância de manter a 
limpeza nas áreas públicas 
foi realizada porta a porta.  
A coleta convencional acon-
tece às segundas, quartas 
e sextas-feiras, e a varrição 
das vias é quinzenal, às 
segundas-feiras. 

Os exames para diagnós-
tico de infeções sexualmente 
transmissíveis podem ser feitos 
em qualquer centro de saúde de 
Belo Horizonte durante todo o 
ano. A entrega do resultado é 
feita individualmente por um 
enfermeiro ou assistente social. 
Nesse momento, o paciente 
recebe uma série de orientações, 
independente de o resultado ser 
positivo ou negativo. Mas a luta 
contra o preconceito e a quebra 
de paradigmas são os princi-
pais desafios quando se trata da 
prevenção e tratamento desse 
tipo de infecção. 

O primeiro passo é vencer 
a barreira do medo e procurar o 
atendimento médico. E foi isso 
que o auxiliar administrativo, 
Luiz Otávio (nome fictício), de 
24 anos, fez. Após uma relação 
desprotegida, ele procurou o 
Centro de Testagem e Aconselha-
mento (CTA) Carijós, da Prefei-
tura de Belo Horizonte, para 
realizar os testes rápidos. Ele 
chegou receoso, mas decidiu 
que era melhor fazer os exames. 
“Eu estava preocupado e com 
medo de descobrir que tinha 
sido infectado, por isso demorei 
um pouco para vir fazer o teste. 
Mas se houve transmissão, é 
melhor saber logo”. Após o 
acolhimento inicial, ele realizou 
a coleta e aguardou para passar 
pelo aconselhamento e receber 
o resultado, que em média, 
demora 30 minutos.

O aconselhamento é de 
suma importância do atendi-
mento, como explica Eliana 
Moura, assistente social e refe-
rência técnica do CTA Carijós. 
“Na entrega dos resultados, 
nós esclarecemos dúvidas e 
reforçamos a importância do 
autocuidado e prevenção. Além 
disso, damos o apoio emocional 
e ajudamos na correta interpre-
tação do resultado. É impor-
tante que a pessoa perceba a sua 
vulnerabilidade e saiba avaliar 
os riscos que ela corre ao ter 
uma relação sexual desprote-
gida e ainda, que tome conhe-
cimento sobre todas as formas 
disponíveis de prevenção, mas 
sempre respeitando a autonomia 
da pessoa”, afirmou.

PBH oferece testes de infecções
 sexualmente transmissíveis

O CTA não precisa de enca-
minhamento prévio. A unidade 
Carijós, inaugurada em janeiro 
de 2017, está estrategicamente 
localizada para atender o grande 
fluxo de pessoas que circulam 
pelo centro da cidade e que 
muitas vezes têm dificuldade em 
buscar atendimento na unidade 
básica de saúde, além da popu-
lação de rua e profissionais do 
sexo que estão na região. 

O serviço atende em média 
600 pacientes por mês. Só no 
ano passado, foram 8.516 atendi-
mentos e no primeiro mês deste 
ano, 607. Além da população da 
capital, o serviço também atende 
moradores da Região Metropoli-
tana, que correspondem a cerca 
de 23% dos atendimentos.

A PBH trabalha para faci-
litar o acesso aos serviços e 
conscientizar a população sobre 
a importância da realização 
dos testes, já que o diagnóstico 
precoce é fundamental para 
garantir o sucesso do tratamento. 

“Quanto antes diagnosticar a 
doença, melhor, principalmente 
HIV e hepatites, pois se forem 
tratadas tardiamente, podem ser 
fatais. A sífilis também precisa 
ser tratada com rapidez para que 
sejam encerrados os riscos de 
transmissão”, ressaltou Eliana. 

Além dos centros de saúde e 
do Centro de Testagem e Acon-
selhamento Carijós, a PBH conta 
também com o CTA Sagrada 
Família. Para atendimento e 
acompanhamento de pacientes 
diagnosticados com HIV ou 
infecções sexualmente trans-
missíveis em Belo Horizonte, a 
Rede SUS disponibiliza ainda as 
unidades Centro de Treinamento 
e Referência em Doenças Infec-
ciosas e Parasitárias Orestes 
Diniz e três serviços de aten-
dimento Especializado: um no 
Hospital Eduardo de Menezes, 
um na Unidade de Referência 
Secundária Centro-Sul, e um na 
Unifenas.

 Foto Wladimir Leite 

Vista do vertedouro da Bacia Córrego Olaria Jatobá  

Antes,  deposição clandestina  de lixo 

Depois, a transformação em Jardim 
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Vereadores fazem visita técnica no Parque Ecológico Vida e Esperança no Barreiro 

Sacolões da rede ABasteCer 
têm produtos a preços acessíveis

Abandono e falta de policiamento foram os principais problemas constatados 

Qualidade e preço baixo 
são duas características 
fáceis de encontrar nos 
produtos dos vários Saco-
lões ABasteCer (Alimentos 
a Baixo Custo) da capital. O 
programa é da Prefeitura de 
Belo Horizonte, por meio da 
Secretaria Municipal Adjunta 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional, e oferece à 
população itens alimentícios 
com preços mais em conta. 

De acordo com o gerente 
de apoio ao sistema de 
abastecimento e comercia-
lização da Subsecretaria 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional, Rogério Alves 
Henriques, são 19 unidades 
em funcionamento distri-
buídas em todas as regio-
nais da cidade. “Esse é um 
programa que visa oferecer 
alimento a baixo custo para 
a população. Inclusive, 
uma das principais carac-
terísticas é que o permis-

Barreiro tem unidade na Olinto Meireles 

sionário obrigatoriamente 
deve ter sempre 20 itens a 
R$ 1,19”, explica. O gerente 
ainda afirma que essa regra 
contribui para a regulação do 
mercado no entorno, já que 
os sacolões mais próximos 
também abaixam os preços. 

A unidade do Barreiro 
fica na Praça José Verano 
da Silva, 17, na Av Olinto 
Meireles, bairro Miramar.

Ainda segundo Rogério 
Henriques, a prefeitura 
está estudando expandir 
os sacolões, no sentido de 
levar os produtos a regiões 
que não têm tanta oferta. 
“Está sendo feita uma série 
de mapeamentos no muni-
cípio, estamos identificando 
as regiões que têm baixa 
oferta de alimentos”, explica. 
O gerente afirma que a ideia 
dessa análise é a expansão, 
a médio e longo prazo, das 
unidades da rede ABas-
teCer. 

Foto: Rodrigo Clemente pbh

Minas Gerais iniciou a 
implantação do Bilhete de 
Passagem Eletrônico (BP-e), 
que irá substituir, gradativa-
mente, o documento de papel 
nos modais rodoviário, ferro-
viário e aquaviário. Todas 
as empresas cadastradas 
na Secretaria de Estado de 
Fazenda (SEF) sob a Clas-
sificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas (CNAE) 
de transporte de passageiros 
foram credenciadas para 
emitir BP-e, que ainda não é 
obrigatório no país. 

O BP-e oferece várias 
vantagens para o Fisco e 
as empresas, em relação ao 
documento de papel, como 
a desburocratização, trans-
parência, agilidade na trans-
missão das informações 
entre as partes, simplificação 
das “obrigações acessórias” 
a que estão submetidos os 
contribuintes do setor, além 
de aumentar o controle sobre 
o próprio segmento e o trans-
porte clandestino.

Para o consumidor final 
- o passageiro -, o sistema 
poderá trazer a facilidade de 
se adquirir um bilhete pela 
internet e recebê-lo por meio 
eletrônico, como nos apare-
lhos de celular ou e-mail, 

Minas Gerais inicia a implantação 
do Bilhete de Passagem Eletrônico

Consumidor poderá adquirir 
e receber a passagem pela internet

à semelhança do que já 
ocorre no setor de transporte 
aéreo.

Enquanto a emissão do 
BP-e não se torna obriga-
tória, a oferta do serviço 
aos passageiros depende 
da adesão das empresas de 
transporte.

 
Modernização

A implantação do BP-e 
segue a tendência de moder-
nização do Fisco de Minas 
Gerais e cumpre o objetivo 
de, gradativamente, trocar 
todos os documentos pelo 
meio eletrônico, proporcio-
nando menos burocracia 
e mais eficiência e trans-
parência na prestação de 
serviços.

O projeto foi discutido 
nacionalmente no âmbito 
do Encontro Nacional de 
Coordenadores e Adminis-
tradores Tributários Esta-
duais (Encat). Na SEF/MG, o 
projeto foi desenvolvido pela 
Superintendência de Arreca-
dação e Informações Fiscais 
(SAIF), em conjunto com a 
Superintendência de Tecno-
logia da Informação (STI) e 
com participação da Supe-
rintendência de Fiscalização 
(SUFIS).

Uma parceira entre 
comunidade, ong e poder 
público vai garantir a revi-
talização do Parque Ecoló-
gico Vida e Esperança, 
localizado no Bairro Tirol, 
na Região do Barreiro. 
O abandono e falta de 
policiamento no Parque 
tem provocado vários 
transtornos para usuários 
e moradores. 

Em visita técnica 
da Comissão de Meio 
Ambiente e Política 
Urbana da Câmara Muni-

Fotos: Karoline Barreto - CMBH

cipal de Belo Horizonte, 
na manhã de terça-feira , 
dia 10 de abril, represen-
tantes do Executivo afir-
maram que a parceria vai 
promover a revitalização 
da área verde. 

Requerentes da visita, 
os vereadores Juliano 
Lopes (PTC) e Wesley 
Autoescola (PHS) irão plei-
tear recursos de compen-
sação ambiental e se 
comprometeram a moni-
torar as intervenções.

O Parque Ecológico 

Vida e Esperança, locali-
zado entre as ruas Cara-
picuíba, Wanderley Sales 
Bastos e Avenida Expe-
dito de Faria Tavares, no 
Bairro Tirol, ocupa uma 
área de aproximadamente 
27 mil m² e abriga uma 
rica diversidade de fauna 
e flora, além de nascentes 
e cursos d’água. 

O equipamento, 
conquistado pela comu-
nidade por meio do 
Orçamento Participativo 
2007/2008, é cercado e 
possui ampla área externa 
para caminhada e ativi-
dades recreativas. No 
entanto, mato alto, entulho, 
estrutura depredada e falta 
de policiamento dificultam 
o uso do espaço verde que, 
segundo moradores, está 
servindo como esconde-
rijo para infratores e usuá-
rios de drogas. A comuni-

dade ainda destacou que 
tem medo de ir ao local 
e lamenta a situação de 
abandono do Parque. 

Revitalização
Com a finalidade 

de assegurar a preser-
vação do meio ambiente 
e do espaço público, o 
presidente da Fundação 
de Parques Municipais 
e Zoobotânica (FMP), 
Sérgio Augusto Domin-
gues, afirmou que foi 
assinado um termo de 
cooperação entre o órgão, 
a Associação de Mora-
dores do Bairro Tirol e 
a Ong Macabi, para a 
revitalização do parque. 
“Nosso objetivo é realizar 
uma gestão comparti-
lhada, buscando recursos 
e parcerias para garantir 
a manutenção cons-
tante, para que a popu-
lação possa desfrutar do 
espaço”, justificou Domin-
gues, ao informar que nas 
últimas semanas já foram 
retirados cerca de 20 cami-
nhões de lixo do local.

Ainda de acordo com 
a FMP, também estão 
previstos reparos nas 
instalações elétricas 
e hidráulicas, pintura, 
limpeza, podas e supres-
sões arbóreas, reflores-
tamento, reconstrução da 
guarita, além de reparos 
em toda a extensão do 
cercamento do parque, 
o que vai ajudar a inibir 
invasões e a ação de 
vândalos. O pedido de 
reforço no monitoramento, 
junto à Guarda Municipal, 
também será solicitado 
pela FMP.

O representante da 
Ong Macabi informou que, 
dentre outras funções, a 
instituição será respon-
sável por promover a 
conscientização ambiental 
e a preservação da área 
do parque, destacando a 
relevância do espaço para 
a região e os moradores.

Por sua vez, a Asso-
ciação Comunitária Vida 
e Esperança do Tirol irá 
utilizar o equipamento para 
palestras, atendimentos 
comunitários, oficinas e 
outras atividades, além de 
campanhas de conscien-
tização sobre o uso cons-
ciente do local.

Perspectivas
De acordo com os 

vereadores Juliano Lopes 
(PTC) e Wesley Auto-
escola (PHS), autores 
da solicitação da visita 
técnica, a parceria é uma 
iniciativa fundamental 
para a preservação do 
parque, uma vez que esta-

belece responsabilidades 
distintas, favorecendo a 
manutenção constante do 
equipamento.

Os parlamentares ainda 
informaram que já existe 
na região uma compen-
sação ambiental, e será 
solicitado, junto aos órgãos 
responsáveis, que parte 
deste recurso seja inves-
tido no Parque Ecológico 
Vida e Esperança. Ao final 
da visita, foi agendado um 
novo encontro para daqui 
a 30 dias. O objetivo é 
discutir o andamento das 
intervenções previstas, a 
partir do monitoramento 
realizado pelos agentes 
envolvidos. 

Entre os dias 25 e 27 
de abril, o Governo de 
Minas Gerais, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Sedectes), 
abre inscrições para o 
curso de inglês da Universi-
dade Aberta e Integrada de 
Minas Gerais (Uaitec Lab). 
Considerado um plano 
piloto para todo o estado de 
Minas Gerais, o curso será 
ofertado para as cidades 
de Belo Horizonte, Betim e 
Contagem. Ao todo, 1.700 
vagas serão ofertadas 
neste primeiro momento. 
Para participar do curso, 
o estudante deve estar 
cursando, no mínimo, o 
9º ano do Ensino Funda-
mental. As aulas terão 
início a partir do dia 7 de 
maio, com duração de 40 
horas, distribuídas em apro-
ximadamente três meses. 
As vagas serão preenchidas 
por ordem de chegada. 

Os interessados devem 
comparecer às unidades 
(confira a lista abaixo), 
portando um docu-
mento de identidade com 
foto (original e cópia) e 
comprovante de escola-
ridade (original e cópia). 
Serão aceitos: diplomas, 
declaração da escola, 
comprovante de matrí-
cula ou histórico escolar. 
No momento da inscrição 
o aluno poderá escolher a 
turma que irá cursar. Cada 
unidade terá 10 turmas com 
horários distintos. Dessas, 
oito turmas terão encon-
tros de uma hora cada por 
semana e duas turmas terão 
um encontro de 2 horas, 
uma vez por semana. 

A Uaitec
A Rede Uaitec Lab se 

insere no programa Minas 

Governo de Minas Gerais oferece 1.700 
vagas em curso gratuito de inglês na Uaitec

Digital, do Governo de 
Minas Gerais, por meio 
da Sedectes, e conta com 
unidades instaladas em dife-
rentes regiões do estado, 
que funcionam como polos 
de educação a distância, 
oferecendo, de forma 
gratuita, cursos de capaci-
tação e profissionalizantes. 
Cada polo possui estru-
tura completa com todos 
os ambientes acessíveis a 
pessoas com deficiência: 
duas salas de Educação a 
Distância, com capacidade 
média de 25 alunos em 
cada uma. 

Os espaços contam com 
sistema de videoconfe-
rência, TVs de LED, lousa 
interativa digital com sistema 
multimídia, salas de Infor-
mática, acesso a laborató-
rios e bibliotecas virtuais. 
 

Unidades com 
inscrições abertas

 
Uaitec Belo Horizonte - 
Plug Minas 
Endereço: Rua Santo 
Agostinho, 1441 - Horto 
 
Uaitec Belo Horizonte - 
São Pedro 
Endereço: Rua Raul 
Pompéia, 101, Edifício 
Oxford - São Pedro

Uaitec Belo Horizonte - 
Fumsoft 
Endereço: Avenida Afonso 
Pena, 4000, 3º andar 
- Cruzeiro 
 
Uaitec Betim - Centro 
Endereço: Rua Tito 
Pedrosa, 15 - Angola 
 
Uaitec Contagem 
Endereço: Rua Madre 
Margherita Fortanaresa, 
420, 1º andar - Eldorado
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A Prefeitura de Belo Hori-
zonte, por meio da Belotur, 
publicou, na edição do Diário 
Oficial do Município (DOM) 
do dia 20 de abril, edital para 
credenciamento de artistas para 
compor a programação musical 
do Arraial de Belo Horizonte 
2018. Os interessados podem 
acessar o edital por meio do 
link https://prefeitura.pbh.gov.
br/belotur/licitacoes-e-edi-
tais ou pelo e-maillicitacoes.
belotur@pbh.gov.br. 

Os envelopes com a docu-
mentação devem ser entregues 
na sede da Belotur (rua da 
Bahia, 888, 6º andar), até às 17h 
de 14 de maio de 2018, quando 
se encerra o prazo. 

Artistas, bandas e grupos 
musicais dos gêneros forró e 
sertanejo poderão se inscrever 
em duas categorias: renome 
local (com remuneração de R$ 

Dois novos poetas de Belo 
Horizonte e região metropo-
litana serão contemplados no 
edital Poesia InCrível – 2018, 
lançado pela Crivo Editorial, 
por meio da Fundação Muni-
cipal de Cultura e da Lei Muni-
cipal de Incentivo à Cultura. 

O concurso tem como obje-
tivo dar visibilidade à produção 
literária das 34 cidades que 
compõem a RMBH, em espe-
cial à linguagem poética, bem 
como estimular a produção 
e circulação de obras literá-
rias. Além da publicação dos 
livros, o primeiro lugar será 
premiado com o valor de R$ 
2500. O edital está aberto 
para residentes da grande Belo 
Horizonte e as inscrições são 
gratuitas.

A ação pretende provocar 
novos diálogos, tornando a 
cidade um espaço de discussão 
e questionamento da literatura, 
e dar novas vozes à poesia da 
RMBH. Para isso, acontecerá 
também um lançamento das 
obras contempladas e um bate-
papo com os autores vence-
dores e parte da comissão de 
seleção do edital. 

Com tema livre, o concurso 
irá selecionar autores iniciantes 
que ainda não têm nenhuma 
obra publicada. Podem parti-
cipar residentes de Belo Hori-
zonte e região metropolitana, 
de qualquer idade. Menores 
de 18 anos deverão apresentar 
autorização escrita pelos pais 
ou responsáveis. 

O prazo para envio das 

Aberto até dia 14 de maio, edital de 
Artistas para o Arraial de Belo Horizonte 2018 

Edital selecionará 
artistas de forró e sertanejo

3.500,00) e renome regional (com 
remuneração de R$ 7.000,00). 
A seleção das propostas será 
realizada em três etapas: habili-
tação, avaliação técnica e clas-
sificação. O processo classifi-
catório será feito por meio de 
análise e avaliação do portfólio 
da banda ou artista que permita 
a verificação da consistência e 
pertinência da proposta artística 
e do grau de inserção no cenário 
musical no gênero; da audição 
do material disponibilizado em 
áudio (CD) e/ou vídeo (DVD); 
e da análise da concepção artís-
tica do candidato, envolvendo 
performance no palco, figu-
rino, empatia com o público e 
produção geral, entre outros. 

Somente serão consideradas 
apresentações do gênero musical 
inscrito. O resultado da classifi-
cação final será publicado no 
DOM. 

Aberto edital de Concurso 
que premiará poetas da capital 
mineira e região metropolitana

propostas termina no dia 28 
de maio. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas 
pelos correios ou pelo e-mail 
poesiaincrivel@crivoedito-
rial.com.br. O regulamento, a 
ficha de inscrição e os devidos 
anexos estão disponíveis no 
site www.crivoeditorial.com.
br. O resultado final será divul-
gado no site da Crivo Editorial 
no dia 27 de julho. Mais infor-
mações podem ser obtidas no 
site da Crivo Editorial ou pelo 
endereço eletrônico. 

O concurso

Iniciado em 2014 pela Crivo 
Editorial, o concurso visa dar 
continuidade ao projeto Poesia 
InCrível, a fim de torná-lo 
mais sólido e repensar e redis-
cutir os espaços de escritores 
e escritoras de Belo Hori-
zonte e região metropolitana 
e os meios de acesso de se 
produzir a escrita na cidade. 
Desta forma, o edital propõe a 
revalorização da poesia como 
gênero literário com o intuito 
de torná-la acessível por meio 
da distribuição de livros e 
rodas de conversas. 

O Poesia InCrível já 
publicou autores como Hugo 
Lima, com o livro Nus, Florais 
e Ping-pong, (2014); Adriana 
Godoy, com Mil Noites e Um 
Abismo, (2015); latência, dos 
escritores ana f. & g. zocrato 
(2016); e temos vago, de h. 
henras (2017). 

Complexo de Saúde, obra do Orçamento participativo, amplia e melhora atendimento no Barreiro de Cima 

De curativos a libe-
ração de medicamentos, 
realização de biópsias e 
consultas especializadas, 
no Complexo de Saúde 
Barreiro, os moradores 
da região tem  acesso a 
diversos serviços dispo-
nibilizados gratuitamente 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS BH). O 
Complexo está sendo 
instalado progressiva-
mente desde dezembro 
do ano passado, em um 
prédio de três andares 
erguido na Av Menelick de 
Carvalho, 100, no Barreiro 
de Cima.

No lugar onde antes 
havia um centro de saúde 
cujo espaço era insufi-
ciente para atender à cres-
cente população da área 
de abrangência, a partir 
da mobilização da comu-
nidade, que conquistou a 
construção de uma nova 
unidade por meio do 
Orçamento Participativo, 
foi construído não só um 
novo, amplo e moderno 

centro de saúde, mas um 
prédio de 4 mil m2, capaz 
de abrigar diversos outros 
serviços de saúde.

Para a presidente da 
Comissão Local de Saúde 
do Centro de Saúde 
Barreiro de Cima, Lúcia 
Assunção de Freitas, 
que mora no bairro há 30 
anos, não há sequer como 
comparar o antigo centro 
de saúde com o prédio 
que foi erguido em seu 
lugar. “Ele era quase que 
um corredor só. Pequeno 
e com uma estrutura 
muito ruim”, relembra. O 
período de execução da 
obra também não foi fácil, 
mas hoje ela comemora a 
comodidade e a qualidade 
da nova sede. “Pra chegar 
na sede provisória eu tinha 
que andar uns 30 minutos. 
Agora chego no centro de 
saúde em 10 minutos”, 
observa.

“O atendimento e 
a estrutura aqui estão 
100%”, observa Ireny 
Neves ao sair de um aten-

dimento com a terapeuta 
ocupacional do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família 
(NASF). O prédio, locali-
zado em uma área de fácil 
acesso, é totalmente adap-
tado para pessoas com 
dificuldade de locomoção. 
Ele conta com rampas, 
elevador, banheiros adap-
tados para cadeirantes e 
espaços destinados a eles 
na recepção e no audi-
tório. 

No novo prédio, além 
de diversas salas de 
apoio e uma ampla e 
confortável recepção, o 
centro de saúde conta 
com dez consultórios a 
mais que a antiga sede, 
estruturas mais amplas e 
diversas salas de apoio. 
“Um espaço adequado é 
sinônimo de satisfação 
e qualidade tanto para o 
trabalhador quanto para 
o paciente”, comemora 
o gerente do Centro de 
Saúde, Paulo Henrique 
Borges. 

A partir da mobilização 
de uma comunidade, toda 
a cidade ganhou. Além do 
Centro de Saúde Barreiro de 
Cima, foram instalados um 
Centro de Especialidades 
Médicas (CEM) e um Centro 
de Especialidades Odonto-
lógicas (CEO), que atendem 
pacientes de todas as regiões 
da cidade. Os serviços 
também funcionavam em 
locais cujas áreas físicas 
não atendiam à demanda da 
população e das equipes. 

“A ambiência, a lumino-
sidade, a ventilação, toda 
a estrutura aqui é mais 
adequada ao atendimento”, 
avalia a gerente do serviço, 
Angela Freitas. “Aqui temos 
consultórios individuali-
zados. O que é um ganho 
não só de privacidade, mas 
de redução de ruídos e faci-
litação da comunicação com 
o paciente”, avalia Patrícia 
Franco, especialista em 
prótese. Nos serviços espe-
cializados todo o atendi-
mento é feito mediante o 
encaminhamento dos usuá-
rios pelos seus respectivos 

Atendimento médico e 
odontológico, básico e especializado 

em um só lugar

centros de saúde. O Centro 
de Especialidades Odonto-
lógicas oferece tratamento 
em sete especialidades: 
endodontia, portadores de 
necessidades especiais, 
periodontia, prótese, cirurgia 
bucomaxilo, odontopediatria, 
estomatologia e diagnóstico 
de câncer bucal. A equipe é 
composta por 15 dentistas, 

além de auxiliares de saúde 
bucal e técnicos de raio x. 

O Centro de Especiali-
dades Médicas oferece aten-
dimento de ortopedia, cardio-
logia, mastologia, derma-
tologia, otorrinolaringologia 
e neurologia. Também são 
realizados pequenos proce-
dimentos ambulatoriais, 
biopsia de mama e de pele, 
cauterização e exames de 
eletrocardiograma. 

Saindo de um atendi-
mento com o dermatolo-
gista e pegando o elevador 
para fazer uma consulta no 
Centro de Especialidades 
Odontológicas, Roseli Maria 
da Silva comemora a prati-
cidade proporcionada pelo 
complexo. Encaminhada pelo 
centro de saúde do bairro 
onde mora para fazer um 
canal no CEO, ela destaca 
ao menos dois aspectos do 
Complexo. “A estrutura aqui 
é muito melhor e o acesso é 
bem fácil”, avalia.

Fotos:Lidiane Sant’Ana

Com a proximidade da 
segunda melhor data do ano em 
vendas para o comércio, o Dia das 
Mães, os empresários do varejo da 
capital estão otimistas. De acordo 
com levantamento realizado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Belo Horizonte (CDL/BH), com 
230 lojistas, no período de 13 de 
março a 16 de abril, 67,5% dos 
entrevistados acreditam que as 
vendas do Dia das Mães deste ano 
irão aumentar em relação ao ano 
passado. “Em 2017 todas as datas 
comemorativas apresentaram 
resultados positivos, por isso o 
segmento está confiante que os 
consumidores irão presentear 
mais”, comenta o vice-presidente 
da CDL/BH, Marco Antônio 
Gaspar. “Além disso, a consoli-
dação do processo de recuperação 
da economia tem contribuído para 
retomada de crescimento do setor, 
o que favorece para que os empre-
sários fiquem mais otimistas”, 
acrescenta.

Entre os entrevistados, 17,6% 
esperam que as vendas sejam 
iguais as de 2017. Apenas 14,9% 
dos empresários consideram que 
as vendas devem ser menores. 
No ano passado o percentual de 
lojistas pessimistas era de 33,3%, 
mais que o dobro do registrado 
agora.

Na abertura da pesquisa 
por região da cidade, os lojistas 
com as maiores expectativas em 
relação às vendas no Dia das Mães 
estão concentrados nas Regionais 
Pampulha (82,4%); Noroeste 
(70,6%); Venda Nova (70,0%) e 
Centro-Sul (69,8%).

Pesquisa revela vendas 
melhores nesse Dia das Mães

Otimistas, 67,5% dos empresários 
acreditam que as vendas serão melhores 

do que no ano passado
Com a perspectiva de alta 

nas vendas, a maior parte dos 
empresários (56,7%), aumentou 
o volume do estoque para atender 
à demanda da data. Esse percen-
tual é maior do que o observado 
no Dia das Mães de 2017, quando 
42,7% aumentaram o volume de 
encomendas.

Presentes mais procurados 
devem ser: roupas, calçados e 
acessórios, cosméticos e perfuma-
riaAs roupas devem ser os itens 
mais procurados pelos consumi-
dores na hora das compras para 
presentear as mães, conforme a 
opinião de 44,4% dos empresários. 
Em seguida, estão os calçados e 
acessórios com 18,2% da prefe-
rência. Segundo o vice- presidente 
da CDL/BH, esses produtos têm 
uma boa saída devido à grande 
variedade de opções e preços. 
“São itens que se encaixam no 
orçamento do consumidor e que 
agradam bastante”, afirma.

Os demais produtos citados 
foram: cosméticos e perfumaria 
(10,6%); joias e bijuterias (5,3%); 
utensílios domésticos (4,4%); 
produtos alimentícios (4,4%); 
móveis e eletrodomésticos (2,9%); 
cama, mesa e banho (2,8%); 
itens de decoração (2,4%); flores 
(1,3%); livros (1,0%); artesanato 
(0,9%); itens religiosos (0,7%) e 
eletrônicos (0,7%).

Já o Valor do tíquete médio 
previsto sobe 23,75% em relação 
a 2017. Os empresários acreditam 
que os consumidores irão gastar 
mais este ano com o presente para 
as Mães.

Os usuários não econo-
mizam elogios. “Estou encan-
tado com isso aqui. Nunca vi 
nada parecido”, avalia Wilson 
Cosso, enquanto se prepara 
para fazer um raio x dentário. 
A esposa dele, Lourdes 
Alves, comenta, enquanto 
o aguarda na recepção: “A 
gente está conseguindo 
tudo muito rápido”. E explica 
que após morarem alguns 
anos em outra cidade estão 
muito felizes em retornar ao 
Barreiro e ver tantas melho-
rias na região. “O povo tem 
que ajudar a conservar para 
mantermos as melhorias”, 
destacou Lourdes. 

Centenas de pessoas 
são atendidas diariamente 
no Complexo de Saúde. 
São cerca de 350 consultas 
por dia, entre atendimentos 

médicos e odontológicos. 
Além disso, são feitos 

diversos outros atendi-
mentos e procedimentos 
individuais e atividades 
coletivas para a população 
do entorno, como as aulas 
do programa Academia da 
Cidade, frequentadas por 
mais de 200 pessoas nas 
manhãs de segunda a sexta-
feira e os grupos operativos 
que trabalham temas como 
planejamento familiar, dança 
sênior, fisioterapia para dores 
crônicas, nutrição, unibiótica 
e canto. Novos serviços ainda 
devem ser implantados no 
Complexo. O prédio possui 
piscina para hidroterapia e 
consultórios destinados à 
implantação de tratamentos 
ortopédicos e fisioterápicos 
de reabilitação motora. 
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Academia da Cidade Túnel de Ibirité no Barreiro comemora cinco anos 

Dedicados e assí-
duos, os participantes do 
Programa Academia da 
Cidade Túnel de Ibirité, na 
região do Barreiro, abriram 
mão da atividade física na 
manhã da sexta-feira, dia 
20 de abril, por um motivo 
nobre: comemorar os 
cinco anos de criação da 
unidade. 

A Academia Túnel de 
Ibirité possui 350 alunos 
e oferece atividades de 
segunda a sexta-feira, 
das 7h às 12h. A grande 
maioria é idosa. Com o 
intuito de atrair também os 
jovens, sobretudo aqueles 
com sobrepeso, a equipe 
da Academia da Cidade 
Túnel de Ibirité planeja 
oferecer aulas também no 
período da tarde.

Mas enquanto a capa-

cidade de atendimento da 
Academia não é ampliada, 
o Centro de Saúde vai criar 
um grupo de “Atividade 
Orientada”. O início das 
inscrições foi anunciado 
pela gerente da unidade, 
Denise Diniz, durante 
o evento de comemo-
ração. Serão promovidos 
circuitos de caminhada 
ao redor da Praça onde 
funciona a Academia. 

Foram abertas 50 
vagas. “O objetivo é atrair 
sobretudo quem ainda 
não faz atividade física. 
“Uma equipe multidisci-
plinar composta por nutri-
cionista, fisioterapeuta, 
terapeuta ocupacional, 
médico e auxiliar de enfer-
magem acompanhará as 
atividades”, garantiu a 
gerente. 

Só Elogios

Além dos benefícios 
para saúde, comprovados 
pela redução do uso de 
medicamentos, por grande 
parte dos participantes, 
eles também destacam o 
ganho no humor e a opor-
tunidade de socialização. 
“Fiz muitas amizades 
aqui. Eu era muito seden-
tária. Emagreci bastante 
e reduzi vários remédios”, 
enumera Bia Ferreira, 
aluna da Academia desde 
que ela foi criada no bairro. 
Confeiteira, ela e a colega 
de academia Márcia Cris-
tina fizeram o bolo come-
morativo, caprichosa-
mente decorado com a 
logomarca do Programa. 

Passados cinco anos, 
Jacira Ernesto, de 68 
anos, a primeira aluna a 

se inscrever na Academia, 
permanece assídua. 
“Cheguei de madrugada 
pra garantir a minha vaga”, 
lembra. “Eu tinha glicose 
muito alta e hoje mantenho 
bem controlada. Só tenho 
a agradecer. Minha saúde 
melhorou muito”, avalia. 

O Programa

Quase 20 mil pessoas 
participam do Programa 
Academia da Cidade em 
Belo Horizonte. Ao todo há 
77 locais onde o programa 
é oferecido. A Regional 
Barreiro é a que possui 
mais grupos: 13 no total. 
O objetivo do Programa 
é desenvolver o condicio-
namento cardiorrespira-
tório e a qualidade de vida 
por meio de exercícios de 
força, caminhada, dança e 
jogos.

Cada usuário utiliza 
a academia durante 
uma hora, pelo menos 
três  vezes na semana e 
todas as aulas são moni-
toradas por profissionais 
de Educação Física. Há 
avaliação física individual 
periódica para acompa-
nhamento dos resultados 
e adequação dos exer-
cícios. Dentre os resul-
tados mais comuns estão 
aredução de uso de anal-
gésicos e ansiolíticos e 
diminuição expressiva de 
números de acolhimentos 
diários nos Centros de 
Saúde. A satisfação dos 
usuários e indicadores de 
saúde são continuamente 
avaliados pela coorde-
nação do Programa. 
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